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DISCURSO pronunciado no dia 25 de Julho 
de 1969, pelo escritor WALDEMAR BATISTA DE 
SALLES, por ocasião de sua posse na ACADEMIA 
AMAZONENSE DE LETRAS, na cadeira que tem 
como patrono, o poeta e gramático PAULINO DE 
ALMEIDA BRITO. 


— MANAUS — 


AMAZONAS 


Presidente DJALMA BATISTA — médico e in- 
telectuai, que dirige, com elegância e dedicação, esta 
Academia; 


Ilustres Acadêmicos — Dignas Autoridades pre- 
sentes, Senhoras e Senhores: 


Chego a esta Academia Amazonense de Letras, 
nesta noite solene e festiva, com o espírito tranquilo 
e isento de vaidades, trazido e incentivado pela bon- 
dade de meus amigos. 

E trago para a ilustre Confraria das letras ama- 
zonenses, nesta hora estelar, os olhos ainda cheios de 
paisagens e admiração imensa pela terra dos grandes 
rios e também de Ajuricaba. 

No prefácio do meu último livro, «O AMAZO- 
NAS — o meio físico e suas riquezas naturais» — 
afirmei que escrevia aquele trabalho com profunda 
admiração e respeito aos homens, mulheres e crian- 
ças que, no interior do Estado, enfrentam as intem- 
péries da natureza, as hostilidades do meio físico e 
as doenças, lutando, cada dia, pela conquista do pão, 
no trabalho árduo e fecundo do extrativismo e do 
amanho da terra. E ainda em homenagem àqueles 
caboclos que, nascidos às margens dos rios, povoam 
o Amazonas com alta dignidade, no sentido de inte- 
grar a região na realidade brasileira, sem fanfarras, 
sem músicas e sem encenações. 

Este é o primeiro sentido de minha presença 
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entre vós, ilustres Acadêmicos, como uma homena- 
gem sincera ao Amazonas, às suas paisagens, ao 
esfôrço de seus filhos, nesta região equatorial e 
úmida. 

O outro impulso, orientado pelo coração e pelas 
lembranças, é o de trazer a esta Academia, onde 
pontificaram espíritos elevados e ilustres, como de 
Adriano Jorge, Péricles Moraes, Alvaro Maia, Jonas 
da Silva e outros, de saudosa memória, a minha co- 
laboração simples, amiga e sincera, a fim de que se 
conserve a sequência de esplendor nas letras ama- 
zonenses. 

Não havia procurado, nem era de minha inten- 
cão, desejar a imortalidade mental, que outra não 
pode ser — pois somos todos mortais e humanos — 
nesta minha luta constante entre funções públicas, 
que desempenhei e desempenho ainda e as lides fo- 
renses, numa profunda experiência humana de cul- 
tuar o Direito e a Justiça e dar, dentro da realidade 
brasileira e da sociedade em que vivemos, o equilí- 
brio jurídico necessário, a fim de que essa mesma 
sociedade possa sobreviver com dignidade, liberdade 
e alta independência. 


PAULINO DE BRITO 


E chego a esta Academia como que iluminado 
pelo espírito do patrono que escolhi — PAULINO 
DE BRITO — uma das figuras mais singulares das 
letras e da literatura, gramático, poeta e prosador, 
nascido em Manaus a 9 de abril de 1858, formado em 
Direito pela Faculdade do Recife. 

Era filho do tenente de artilharia Paulino de 
Almeida Brito e d. Ricarda de Almeida Brito. Seu 
pai morreu em campanha, na Guerra do Paraguai, 
na Retirada da Laguna. 


Sua genitora, apesar do oferecimento de pensões 
do Govêrno, recusou tal favor, regressando a Belém, 
estado do Pará, onde Paulino de Brito iniciou seus 
estudos, no Colégio do Professor Saraiva. Mais tar- 
de, por falta de recursos, aventurou-se pelo interior, 
sem maiores proveitos. 

Voltando à Belém, tempos depois, matriculou-se 
na Escola Normal daquela cidade, cujo curso termi- 
nou com raro brishantismo, conquistando, mais tar- 
de, a cátedra de Português. 

E, posteriormente, bacharelou-se em Direito, que 
constituia o seu maior sonho, consoante já afirmei 
antes. 

Seus trabalhos espelham sua viva inteligência 
e atividades mentais, destacando-se os seguintes : 
Gramática Primária — Gramática da Língua Portu- 
guêsa e Gramática do Professor. 

Daí se nos afigura, portanto, que o ilustre pa- 
trono era apaixonado pelo idioma, tinha a meticulo- 
sidade na colocação dos pronomes e além dessas gra- 
máticas que serviram e orientaram diversas gerações, 
ainda escrevia romances e poesias. 


Publicou inúmeras obras, destacando-se: «Cân- 
ticos Amazônicos»; «Noites em Claro»; Histórias e 
Aventuras (Contos); «O homem das Serenatas» 
(Romance); «Dolores» (Romance); «Brasileirismos 
da Língua Portuguêsa e «Colocação de Pronomes» 
(Polêmica). 

Na capital paraense foi colaborador constante 
do jornal «Província do Pará» e também fundou e 
dirigiu «A Palavra», para então defender seus ideais 
católicos. 

Mas, Ilustres Acadêmicos, Paulino de Almeida 
Brito também foi poeta. 

E ser poeta é um destino, uma espontaneidade, 
uma vivência. 


Já nos alertara, certa vez, o poeta J. G. de Araújo 
Jorge, no prefácio da Antologia da nova poesia bra- 
sileira : 

«O poeta é instrumento. A poesia é música. Ou, 
dizendo melhor, o poeta é instrumento e música, por- 
que a música do poeta está com êle, muito embora os 
motivos lhe venham do mundo exterior. E um instru- 
mento que prescinde do artista, porque se executa a 
si mesmo. É um instrumento que tem coração, ner- 
vos, alma e por isso mesmo vibra e se manifesta in- 
dependente de agente. A vida é o verdadeiro aBene 
que faz o poeta vibrar: a vida, o mundo». 

E mais adiante, J. G. de Araújo Jorge, poeta fe 
rara sensibilidade, ainda esclarece, referindo-se às 
tendências dos parnasianos, simbolistas e moder- 
nistas : 


«são velhas as duas teses: a da arte pela arte, de 
caráter individualista, em cuja defesa acorreu 
um dos mais belos espíritos da Inglaterra, talvez 
o seu escritor de maior parentesco espiritual com 
os latinos, Oscar Wilde: é a da arte em função 
social. As duas foram colocadas frente a frente 
repelindo-se. Errado evidentemente, desde que 
uma e outra têm o seu papel, a sua missão, e po- 
dem coexistir no mesmo artista. O essencial é 
que sejam sinceras, correspondam a manifesta- 
ções espontâneas de beleza, a solicitações pro- 
fundas do «eu» individual, debruçado ou sôbre si 
mesmo «para dentro» ou sôbre os problemas 
complexos da coletividade, «para fora». A arte 
é uma síntese. O poeta pode ser individualista 
sob o ponto de vista da concepção de sua arte, e 
nem por isso deixará de cumprir sua missão so- 
cial de espalhar o belo, de deleitar e refazer os 
espíritos. Nem só de uma arte que tenha uma 
feição política ou social vivem os homens. Mas 
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o poeta pode sentir os anseios de tôda uma cole- 

tividade, ser solicitado por poderosas fôrças in- 

teriores de sua vocação e se interessar por ela, 

e lutar por ela.» 

E assim Paulino de Almeida Brito foi também 
poeta. Não escreveu sômente gramáticas, mas teve 
inspirações, tornou-se instrumento da poesia, esta 
fôrça que vem do alto, transcendentalmente, modifi- . 
cando os sêres humanos, muitas vêzes completamente | 
alheios aos problemas e ambições dêste mundo. 

De suas poesias destaca-se «Rio Negro», que o 
poeta externa sua emoção assim: 

«Na terra em que eu nasci, ,deslisa um rio 

ingente, caudaloso 

porém triste e sombrio; 

como noite sem astros, tenebroso; 

qual negra serpe, sonolento e frio.» 

No final de seus versos, acha que o rio Negro se 
parece com êle, que entre o riso, o prazer, o gõzo e a 
calma, passa entregue aos fantasmas do seu sonho e 
às trevas de sua alma! 

E dêle já nos dizia Marques de Carvalho, no pre- 
fácio de «Noites em Claro», em fevereiro de 1.888: 
«possuindo inveterado conhecimento do coração hu- 
mano, Paulino de Brito sabe emocionar a alma do 
leitor, despertar nêle êsse entusiástico arroubo de 
convencimento que também produzem as poesias de 
Ramon Campoamor. Não raro propende para a me- 
lancolia, desferindo na lira sentidos sons da mais 
pungente saudade. 

Os seus versos perdurarão longamente no seio 
do povo amazonense. A sua musa é verdadeira, é 
humana, e daí pode tirar o melhor motivo para o 
mais justo orgulho, como há de tirar tôda a fôrça, 
sua ilimitada vitalidade na alma popular. Só morre 
o que é fictício. O exemplo do asserto, encontra-lo- 
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-emos a cada passo na história das nações. Balzac, 
Flaubert, os Goncourts, Daudet e Zola só viverão por 
longo tempo, porque foram humanos e souberam des- 
crever-nos a humanidade exatamente como ela é.» 

Sua poesia, assim, tem sensibilidade e humanis- 
mo. No sonêto intitulado «Lágrima de Mulher», o 
poeta se manifesta plenamente, dizendo saber o aprê- 
co que lhe merece uma lágrima em rosto de mulher. 

E nesse mesmo livro «Noites em Claro» inseriu 
belíssimo poema a Carlos Gomes, figura singular de 
musicista e glória de nossa nacionalidade. 

Como em todos os seus versos, o poeta aspira o 
amor puro, ideal, sincero e não o encontra neste 
mundo tão cheio de imperfeições, de angústias, de 
ódios e de misérias. 

E então canta : 

«Se eu pudesse! Ah! Se eu pudesse 
encontrar o que procuro: 

um amor sincero e puro 

n'um coração de mulher! 

Amor imenso, poético, 

amor ideal, profundo, 

amor que não tem o mundo 

nem sabe compreender!... 

E desiludido, diz para cumprir-se o seu destino, 
levando ao Calvário a sua cruz! 

Todo poeta sonha com u'a mulher ideal, esque- 
cendo que o ser humano sempre tem defeitos e virtu- 
des, próprios da Humanidade. 

Ressalte-se, porém, em suas poesias, a beleza de 
linguagem, polida, burilada, refletindo imagens inte- 
ressantes, sem descair para o lugar comum, rasteiro, 
do simples fazedor de versos. 

Disse antes que os poetas constituem seres dife- 
rentes, emotivos, de rara sensibilidade, buscando a 
perfeição, plenos de musicabilidade. E Paulino de 
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Brito não podia fugir a êsse desígnio, consoante po- 
demos observar em seus trabalhos literários e, de 
modo particular, em suas poesias. 

De seus contemporâneos as opiniões são exce- 
lentes. Consideravam-no «a pérola dos talentos», na 
expressão de Verissimo do Couto, reafirmação feita 
por Marques de Carvalho, que o tratava sempre de 
nobre literato, inspirado, porém, no beio, no amor e 
nas humanas virtudes. 

Sua personalidade, assim, era fascinante. Na 
infância, por falta de recursos, fez-se aprendiz de ti- 
pógrafo e daí, as primícias de sua futura vida de inte- 
lectual, de professor e jornalista emérito. 

Sentiu a atração da selva amazônica e aventu- 
rou-se pelo interior, chegando a trabalhar como cai- 
xeiro em um seringal no longíquo rio Purus. 

Mas essa aventura não durou muito, para felici- 
dade das letras e da literatura. E, como o inesqueci- 
vel Machado de Assis também foi tipógrafo. 

Cultivou, com especial carinho, a língua portu- 
guêsa. Foi um dos maiores mestres do nosso idioma. 
As gramáticas que escreveu, as polêmicas que tra- 
vou com o lexicógrafo Cândido de Figueiredo, de- 
monstram à saciedade, sua privilegiada inteligência. 

Sua polêmica com Cândido de Figueiredo, a res- 
peito da colocação de pronomes, foi notória, desper- 
tou entusiasmo e não se podia distinguir qual o mais 
culto, o mais inteligente, ,o mais atilado. 

Na sua vida jornalística, consoante afirmam os 
seus contemporâneos, também exerceu grandes ativi- 
dades, lutando pelas boas causas. Fazia comícios, 
discursava. com desembaraço, travava diálogos e 
sempre espelhando cultura e sabedoria. 

Este é o patrono de minha cadeira nesta Aca- 
demia. 


Professor, gramático, poeta e romancista, tam- 
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bém Bacharel em Direito, — o inesquecível Paulino 
de Brito, amazonense dos mais ilustres, honrou e 
dignificou sua terra. E seu devotamento por ela, le- 
vou-o ainda a escrever o belo poema «A abertura do 
Amazonas», premiado e classificado em primeiro lu- 
gar, na Exposição Benjamin Constant em 1895, em 
Belém, estado do Pará. 

Glória das mais lídimas desta terra de Ajuricaba, 
seu espírito culto e sensível, enalteceu o Amazonas, 
tornando-se assim um nome digno e respeitado na 
literatura nacional. 

Os mestres da literatura nos ensinam que «a 
Arte é visão ou intuição lírica. Arte é teoria no sen- 
tido originário da palavra, isto é, contemplação do 
sentimento. É conhecimento sensível e não conheci- 
mento inteligível. 

E isso Paulino de Brito nos demonstrou sobeja- 
mente, nos seus contos, nas suas poesias, nos seus 
romances e nos diversos trabalhos publicados. 


A LITERATURA 
) 

Já Platão, num de seus célebres Diálogos, colo- 
cava na bôca de Sócrates estas palavras: Ésse dom 
de bem falar sôbre Homero é, em ti (Ion) não uma 
arte, como eu há pouco dizia, mas uma fôrça divina. 

E essa fôrça divina é a capacidade de criar. 

Todo ser humano tem essa fôrça, restando sim- 
plesmente aproveitá-la, utilizá-la, usufruí-la. 

A literatura nacional tem seus expoentes, suas 
glórias, suas altas capacidades, na poesia e na prosa. 

De modo idêntico a literatura regional. 

No seu livro «Letras da Amazônia», o ilustre 
Presidente desta Academia, Djalma Batista, já se ex- 
pressava assim em 1938: «os intelectuais militantes, 
atualmente, no cenário das letras amazônicas, vêm 
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realizando uma obra grande e tenaz, como eu a cha- 
mei, de início. São obstinados, trabalhadores, desa- 
judados de tudo — muitos encravados nos limites 
esterilizantes da província, quando têm capacidade 
para brilhar em qualquer grande centro. 

E então evocava nomes como Péricles Moraes, 
João Leda, Adriano Jorge, Alvaro Maia, Agnelo Bi- 
tencourt, Anísio Jobim, Artur Reis e Ramayana de 
Chevalier, assim como tantos outros, verdadeiras gló- 
rias literárias desta Academia e do Amazonas. 

E os trabalhos dêsses intelectuais estão aí, espa- 
ihados nas bibliotecas, nas escolas, nas páginas de 
revistas e jornais, antologias, numa evidente rea- 
lidade. 

Mas ao lado dêsses altos espíritos, outros de 
igual valor se alinham, dignificam as poltronas dêste 
Sodalício, numa manifestação clara e bonita de que 
a literatura continua viva e atuante. 


O ESCRITOR NOS DIAS ATUAIS 


O escritor atual, vivendo nos entrechoques do 
mundo moderno, sente na própria carne os efeitos e 
as tendências das gerações. Uma não quer compre- 
ender as angústias, as necessidades, os sentimentos 
da outra. 

E há um conflito permanente, entre aqueles que 
continuam a seguir os preceitos da veiha moral, onde 
a multiplicação da espécie era quase um culto e as 
tendências de hoje, na era das drogas, dos anticon- 
cepcionais e das experiências de laboratórios. 

Otto Maria Carpeaux, analisando as tendências 
contemporâneas da literatura, nos adverte que a épo- 
ca se inclina para o irracionalismo. «É irracionalista 
o fundo de todos os modernismos, de todos os primi- 
tivismos e do surrealismo, do realismo «mágico», do 
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existencialismo; irracionalista até é o neo-realismo 
que se entrega de todo à realidade, isto é, a um fenô- 
meno que não pode ser completamente analisado com 
os recursos da «ratio». Mas a fôrça do irracionalismo 
revela-se sobretudo nas modificações que conseguiu 
imprimir a movimentos bastante racionaiistas. 

E adianta. Houve resistências e muitos ficaram 
contra o irracionalismo. 

É um pensamento que se deve respeitar, na opor- 
tunidade. 

Mas, voltando ao tema. 

Já nos advertia o prosador CIRO DOS ANJOS, 
referindo-se ao escritor e seus contemporâncos: «a 
liberdade a que o escritor nos convida não consiste 
simplesmente na consciência abstrata de ser livre. 
Essa liberdade concreta nem existe, propriamente: 
conquista-se, numa situação histórica. Nisto se funda 
a necessidade de que o escritor só se dirija aos seus 
contemporâneos. Aliás não poderia ser de outro mo- 
do: a prosa é elítica; não diz tudo; suprime uma infi- 
nidade de relações, que ficam subtendidas. As pes- 
soas da mesma época e da mesma coletividade, que 
viveram os mesmos acontecimentos e formulam ou 
evitam as mesmas questões, têm um gôsto idêntico 
na bôca, guardam, uns com relação aos outros, certa 
cumplicidade. Assim, não é preciso que o escritor 
diga tudo. Há palavras-chaves. Escritor e leitor se 
acham jungidos à história e têm de conquistar sua 
liberdade é no meio em que atuam. 

No mundo contemporâneo muitas barreiras se- 
param o escritor do público. Tais barreiras se eli- 
minariam, porém, numa sociedade sem classes, numa 
sociedade do futuro. E então o escritor atingiria o 
grande público, deixando de escrever apenas para 
pequeno grupo de privilegiados.» 

É fundamental que o escritor precisa produzir 
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para maior número de leitores, ampliando o horizon- 
te intelectual da massa sedenta de idéias, refletindo, 
nos seus trabalhos, as esperanças, as cóleras, as sua- 
vidades e as alegrias da Vida. 

O ser humano tem uma insatisfação permanente. 
Nunca está satisfeito com os acontecimentos, as con- 
quistas da civilização, das ciências e das artes. Parte 
do belo para o horrível, da contemplação maravilhosa 
dos quadros de pintores célebres para as berrantes 
pinturas futuristas; do poema mais bonito para os 
versos sem emoção e sem encanto dos versejadores 
comuns. 

E, quanto mais livros forem escritos, quanto 
maior fôr a atividade de nossos escritores, refletindo 
o que ocorre na sociedade atual, mais teremos conhe- 
cimento de nossos problemas. E então através do 
livro, os integrantes de uma sociedade podem conz 
templar a si mesmos, conhecer sua situação, como 
naquela sentença de Sócrates, na velha Grécia. 


A ACADEMIA NA MINHA LEMBRANÇA 


A cabei de vos relembrar, nestas páginas, o meu 
patrono. 

Fi-lo com o interêsse de dar maior relevo à sua 
vida literária, como êle merecera. 

É oportuno que fale agora dêste cenáculo das le- 
tras. Relembro as inúmeras vêzes que aqui compa- 
reci neste templo da literatura amazonense, para ou- 
vir e avaliar a fôrça intelectual de seus integrantes. 

As palavras eloquentes e brilhantes de Adriano 
Jorge, Ramayna de Chevalier, Péricles Moraes, Pe. 
Nonato Pinheiro, Aderson de Menezes, Djalma Ba- 
tista e tantos outros, guardando ainda viva, na me- 
mória, a suntuosidade que Péricles de Moraes punha 
nos seus discursos, o vocabulário esfuziante no dese- 
jo de enaltecer os ilustres membros da Casa. 
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As Academias têm u'a missão a cumprir. A de 
manter vivo e aceso o interêsse pelas letras, pela lite- 
ratura, pela poesia, congregando aquêles que ainda 
acreditam nas belezas das palavras e nos encantos 
da poesia, da cultura e da inteligência. 

Claro que, nestas poltronas, onde pontificam as 
mais diversas personalidades e gêneros literários, não 
pode haver homogeneidade, mas prevalece aquela 
chama sagrada, de manterem-se vivas as tradições e 
as glórias do povo. 

Militando na advocacia, depois de longos anos 
de serviço público, sei que há necessidade de estabe- 
lecer-se um perfeito equilíbrio entre as ânsias exis- 
tentes no mundo de hoje, os antagonismos sociais e 
políticos, os gritos de independência da imprensa e 
aquêles que cultivam as belas letras, a fim de que, no 
entrosamento existente, possa surgir a compreensão 
como um reflexo exato do que vai pelo mundo. 

E muitas vêzes ouvimos os gritos tremendos das 
massas insatisfeitas, alarmantemente injustiçadas 
e, na impossibilidade de resolvermos seus problemas 
imediatos e urgentes, transformamos êsses gritos e 
essas injustiças em crônicas e versos, expressivos e 
justos, que possam revelar e fazer sentir aos respon- 
sáveis, as angústias e as espoliações do mundo mo- . 
derno. 

E se examinarmos a literatura nacional, a lite- 
ratura universal e a amazônica, em particular, senti- 
remos imediatamente que êsses anseios estão vivos e 
atuantes. 

É a literatura refletindo a vida e os sonhos dos 
homens. 


MENDONÇA DE SOUSA 


Mas, ilustres Acadêmicos, o destino me reser- 
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vava uma agradável surpresa. 

E esta se revela esta noite, nesta festa de con- 
graçamento intelectual e de magnificência, com o 
acadêmico designado para receber-me: Mendonça de 
Sousa. 

Escritor primoroso, advogado e professor, é meu 
grande amigo de longos anos. Ambos funcionários 
de Fazenda, lidando com números e leis fiscais, nossa 
amizade se fortificou no trabalho diuturno e na mais 
pura sinceridade. E ao chegar a êste Sodalício, tenho 
o ilustre amigo e intelectual para apresentar-me as 
boas vindas da Casa. 

É o autor de «Visões do meu Amazonas caboclo», 
de « O Grande Amazonas» e de outros trabalhos não 
menos importantes, que o povo de Manaus já está 
habituado a ler em seus brilhantes artigos de jornal, 
de modo particular, no veterano «JORNAL DO CO- 
MÉRCIO», escrevendo sôbre os mais diversos assun- 
tos, numa prova inconteste de sua inteligência e de 
sua cultura. 

E Mendonça de Sousa, na sua modéstia, já exer- 
ceu elevados cargos públicos, inclusivé Secretário de 
Educação e Cultura e em todos se tem revelado o in- 
telectual cuidadoso, de espírito público e de grande 
cultor das letras. 

Amigo particular do saudoso professor João 
Leda, que também brilhou nesta Academia, Mendon- 
ça de Sousa raramente é visto na cidade em conversa 
com amigos. Para encontrá-lo e ter o prazer de sua 
companhia e vivência, é necessário ir procurá-lo em 
sua residência entre livros, revistas especializadas 
em História. 

Confrade no Instituto Geográfico e Histórico do 
Amazonas, de alguns anos, conheço Mendonça de 
Sousa, de perto. E sinto-me honrado em vê-lo, nesta 
noite, porque sei da inteligência viva e arguta do 
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autor de «Visões do meu Amazonas caboclo» e de 
«O Grande Amazonas». 

É o amigo de longa jornada, que vem trazer a . 
outro amigo, as boas vindas da Academia. 


EXALTAÇÃO AO DIREITO 


No meio, porém, dessa alegria, eu não podia dei-.- 
xar de ressaltar a minha profunda convicção pelo 
Direito em si, pois o meu patrono, PAULINO DE 
BRITO, além de literato, era formado pela Facuidade 
de Direito do Recife. 

E a Nação é uma realidade sociológica e resul- 
tado da evolução histórica de determinado agrupa- 
mento humano. 

E tanto é verdade, que o Estado é a nação politi- 
camente organizada. 

Não pretendemos fazer longas explanações sôbre 
o Direito, nesta oportunidade, mas simplesmente 
exaltá-lo como uma das mais lindas concepções da 
humana inteligência em todos os tempos. 

E fazendo essa exaltação, rendo minhas home- 
nagens àqueles que cultuam as belas letras e o Di- 
reito, porque se harmonizam entre si, no eterno cum- 
primento de suas sublimes concepções. E admiração, 


ainda, a Paulino de Brito, pela inflexível vontade de - 


aurir, nesta fonte de cultura, as verdades eternas de. 
que nos falavam os romanos. q 

O Direito que nós chamamos a análise do que é- 
bom e equitativo. E a Justiça a virtude de dar a à cada, 
um o que é seu. 

Já nos esclarecia em brilhante conferência rea- 
lizada no Auditório do Ministério da Justiça, em 23 
de junho de 1967, o jurista Aloysio Maria Teixeira, 
fazendo referências ao sentido do Direito Moderno:] 

«Seja a filosofia cristã ou a grega, tôdas volta- 
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das para o bem do homem, visando à sua felicidade, 
também na Terra. 

O sentido é o mesmo. A tranquilidade, a bonda- 
de, a fé no homem, que só pode viver dignamente com 
os olhos voltados para o alto. Todos almejam qual- 
quer coisa de superior. Todos vivemos com os pés 
presos ao chão, mas com o espírito alevantado. A 
vida não nos dá tudo. Queremos alguma coisa mais, 
fora ou além da vida. Seja o céu que Deus prometeu, 
para os que experimentam a ventura da fé. Seja qual- 
quer coisa sadia, desconhecida, mas sempre almejada. 
É o estado de tendência do homem, procurando, pela 
fé, o conhecido, ou o desconhecido, mas sempre outra 
coisa boa, duradoura, tranquila, e não efêmera e in- 
certa como a vida terrena. 

Para que nascestes? perguntaram certa vez a 
Anaxágoras. E a resposta profunda: Para contemplar 
o Sol, a Lua e o Céu.» 

E mais adiante: «o homem nasce, vive e morre. 
Para que? 

Ama e sofre. Sente saudades. Sofre e se alegra 
com elas.» 

E conclui: «cristãos e gregos adoradores de 
Deuses vários. Todos amam e querem a felicidade. 
Contemplam as estrêlas. 

E isso por que? Porque todos têm coração. Fonte 
da vida e do sofrimento.» 

O individualismo deturpou o Direito. Moderna- 
mente, porém, continua a luta pela sua Humanização, 
estendendo-se suas luzes em todos os setôres de ati- 
vidade, sobrepondo-se o interêsse comum sôbre o in- 
dividual. 

Esta é a moderna tendência do Direito. 

E outra não tem sido minha preocupação, desde 
que me iniciei nos estudos jurídicos. E rendo, tam- 
bém, minha profunda e sentida homenagem aos meus 
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pais, que não tiveram a alegria e a honra de me ve- 
rem neste Sodalício, no convivio com os grandes inte- 
lectuais da Planície Amazônica, como uma recompen- 
sa aos meus esforços e estudos. 

Não chego a esta Academia com a arrogância - 
dos que se julgam senhores da Humana Sabedoria. 
Somos eternos estudantes. E constantes pesquisado- 
res da Ciência dos homens. 

E procuro ter a serenidade exigida pela profis- 
são, na lide constante com as misérias e os profundos 
problemas da Humanidade. 

Chego com o espírito aberto às cintilações de 
vossas inteligências, certo de que, na distinta Com- 
panhia, saberei honrá-la e dignificá-la, contando para 
êsse objetivo com a vossa bondade e Re 
compreensão. 

No meu livro «O Amazonas — o meio físico e 
suas riquezas naturais» procurei mostrar as possi- 
bilidades econômicas desta terra. E no trabalho inti- 
tulado «Pétalas Rubras» inseri crônicas espelhando 
as paisagens, motivações e problemas sociais desta 
área, com imensa sinceridade. 

Espero que as fôrças cósmicas que dirigem o 
Universo e os sublimes eflúvios que delas emanam, 
nesta noite de alegria, me iluminem e me inspirem. 
Que a luz de suas estrêlas e as belezas dos ensina- 
mentos de Salomão me orientem no caminho do Bem 
e das Virtudes. 

Nada mais posso oferecer para vossa alegria, 
nestes momentos de encantamento para mim. Sou 
um cultor das letras e de nossa literatura, que vem 
fazer-vos companhia. 

Ilustres Acadêmicos: A literatura só poderá sub- 
sistir num mundo democrático e num ambiente de 
harmonia, de inteligência, de alegria e de paz. E tam- 
bém de liberdade. 


LS 20 = 


Quanto maior fôr a liberdade, mais poder cria- 
dor terá o intelectual para aprofundar-se em seus 
trabalhos, em suas pesquisas, que reflitam em con- 
sequência as realidades do mundo moderno. 

E esta Academia assim poderá expressar, pelos 
seus ilustres Membros, em brilhantes trabalhos, as 
belezas da literatura e os anseios das gerações atuais. 

O filósofo Sartre, criador do Existencialismo, já 
nos dizia: «o fazer é revelador do ser; cada gesto de- 
senha figuras novas sôbre a terra; cada técnica, cada 
utensílio é um sentido atento para o mundo. As coi- 
sas têm tantas faces, quantas são as maneiras de nos 
servirmos delas. Não nos colocamos entre os que pre- 
tendem possuir o mundo e sim entre os que desejam 
mudá-lo.» 

O escritor tem que exprimir o que sentem as 
coletividades. 

Espelhar através de seus trabalhos as ânsias e 
as aspirações da massa obreira e das elites, que cons- 
troem e governam o mundo. 

E me encontro entre vós para usufruir as luzes 
de vossas inteligências. Não para possuir o mundo, 
na expressão de Sartre, mas para mudá-lo, torná-lo 
amêno, suave, melhor. 

Trago-vos ainda a sensibilidade de meu espírito. 
O desejo de ser útil a êste Amazonas imenso, de gran- 
des florestas, de rios bonitos, de aves multicôres. 

Onde as luzes do sol, no fim do dia, tornam as 
paisagens diferentes, no contraste do verde das clo- 
rofilas e as águas barrentas do rio-mar. 

E neste século de tecnologia, de vôos espaciais, 
de transplantes de órgãos, de energia nuclear e de 
foguetes balísticos, de viagens à lua, as entidades 
cuiturais têm profundas responsabilidades. 

As grandes responsabilidades da inteligência e 
da cultura, intransferíveis e belas, a fim de que a 
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máquina não nos conduza para a auto- destruição e 
tenhamos um dia de chorar nossa própria incapaci-. 
dade de usar a inteligência e o discernimento. 

A vida de cada escritor, poeta, artista, jornalis- 
ta, gramático, tem inúmeras facêtas que pes ser 
observadas por diversos modos. 

Traçar nestas páginas, com tôda exuberância, a 
vida de meu patrono, se me afigura impossível, mes- 
mo seria tornar-me prolixo e enfadonho aos vossos 
gôstos estéticos e sensibilizantes. 

Ressalte-se ainda que êste sodalício ao pepetuar 
o nome de Paulino de Brito numa de suas cadeiras, 
já reconheceu, de público, a alta capacidade intelec- 
tual do ilustre amazonense e a saudade que êle deixou 
no meio em que viveu e se tornou profundamente 
admirado. 

Vim esta noite reafirmar êste reconhecimento e 
dizer que o esplendor desta recepção não me pertence. 
Pertence a esta ilustre Casa onde altos espíritos di- 
fundem suas luzes e sabem manter ainda acêsa a 
chama da Cultura. 

Eis-me entre vós, Ilustres Intelectuais. Vim ao 
jardim de Acádemus buscar as flôres da Literatura 
e da Humana Sabedoria. 


En bi 
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